
 

 

PLANO DE ENSINO 

Curso: Serviço Social 

Disciplina: Interpretação e Produção de Textos 

Carga horária semestral: 30 horas 

 

I- Ementa 

 

Leitura, interpretação e conhecimento. Temas da atualidade. Diferentes 

linguagens. Estilos e gêneros discursivos. Qualidade do texto. Produção de 

texto. 

 

II - Objetivo geral 

 

Ampliar o universo cultural e expressivo do aluno. Trabalhar e analisar 

textos orais e escritos sobre assuntos da atualidade. Produzir na linguagem 

oral e escrita textos diversos. 

 

III- Objetivos específicos 

 

Ao término do curso, o aluno deverá: 

• valorizar a leitura como fonte de conhecimento e prazer; 

 

• aprimorar as habilidades de percepção das linguagens envolvidas na 

leitura; 

 

• ler e analisar diversos estilos e gêneros discursivos com senso crítico; 

 

• identificar as ideias centrais do texto; 

 



 

 

• ampliar seu vocabulário ativo; 

 

• expressar-se com coerência, concisão e clareza, visando à eficácia da 

comunicação. 

 

IV- Conteúdo programático 

 

Conscientização da importância da leitura como fonte de conhecimento e 

participação na sociedade. 

 

As diferentes linguagens: verbal, não verbal, formal e informal. Noções de 

texto: unidade de sentido. 

 

Textos orais e escritos. 

 

Estilos e gêneros discursivos: jornalístico, científico, técnico, literário, 

publicitário etc. 

 

Interpretação de textos diversos e de assuntos da atualidade. Qualidades do 

texto: coerência, coesão, clareza, concisão e correção gramatical. 

 

Complemento gramatical. Produção de textos diversos. 

 

V – Estratégia de trabalho 

 

As aulas são predominantemente expositivas, apoiadas nas diretrizes do plano 

de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre com apoio de 

bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares, 

discussões no fórum e sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em 

conjunto com a atividade do professor da disciplina, ocorre o fórum 

para aprofundar discussões relevantes a cada disciplina. Com o 



 

 

objetivo de aprofundar o conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o 

docente pode utilizar recursos como: artigos científicos, trabalhos individuais ou 

em grupo e palestras, que permitam aos alunos compreenderem na prática a 

teoria apresentada. 

 

VI – Avaliação 

 

A avaliação é um processo desenvolvido durante o período letivo e leva em 

conta todo o percurso acadêmico do aluno, como segue: 

 

• acompanhamento de frequência; 

 

• acompanhamento de nota; 

 

• desenvolvimento de exercícios e atividades; 

 

• trabalhos individuais ou em grupo; 

 

• estudos disciplinares; 

 

• atividades complementares. 

A avaliação presencial completa esse processo. Ela é feita no polo de apoio 

presencial no qual o aluno está matriculado, seguindo o calendário acadêmico. 

Estimula-se a autoavaliação, por meio da autocorreção dos exercícios, 

questionários e atividades, de modo que o aluno possa acompanhar sua 

evolução e rendimento escolar, possibilitando, ainda, a oportunidade de 

melhoria contínua por meio de revisão e feedback. 

 

 

 

 



 

 

VII -Bibliografia  

 

Básica 

 

MASIP, Vicente. Fundamentos lógicos da interpretação de textos e da 

argumentação. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

 

MASIP, Vicente. Interpretação de Textos. São Paulo: EPU, 2011. 

 

MOYSES, Carlos Alberto. Língua portuguesa: atividades de leitura e 

produção de texto. São Paulo: Saraiva, 2016. 

 

Complementar 

 

ALMEIDA, Antonio Fernando Almeida, ALMEIDA, Valéria Silva de. Português 

básico : gramática, redação, texto. São Paulo. Atlas, 2003. 

 

ANDRADE, Maria Margarida de. Guia prático de redação: exemplos e 

exercícios. São Paulo: Atlas, 2011. 

 

NADÓLSKIS, Hêndricas. Comunicação redacional atualizada. São Paulo: 

Saraiva, 2007. 

 

SILVERMAN, David. Interpretação de dados qualitativos: métodos para 

análise de entrevistas, textos e interações. Porto Alegre: ArtMed, 2008. 

 

TERCIOTTI, Sandra Helena. Português na prática: para concursos de 

graduação e concursos públicos. São Paulo: Saraiva, 2011. 

 

 



 

 

PLANO DE ENSINO 

Curso: Serviço Social 

Disciplina: História do Pensamento Filosófico 

Carga horária semestral: 60 horas 

 

I - Ementa 

 

Análise dos fatores que possibilitaram a transição da consciência mítica para o 

pensamento racional filosófico. Estudo dos principais problemas discutidos 

pelos filósofos ao longo da história da filosofia. Reflexão sobre os pressupostos 

e especificidades das diferentes abordagens do real: o pensamento mítico, o 

senso comum, a experiência religiosa, o conhecimento científico, a reflexão 

lógico-filosófica.  

 

 

II - Objetivos gerais 

 

Articulação dos conhecimentos filosóficos tanto na área específica de atuação 

profissional, quanto nas diversas áreas do conhecimento, propiciando o pensar 

interdisciplinar. 

Compreensão da Filosofia como uma reflexão profunda, rigorosa e global sobre 

os problemas que o ser humano enfrenta no processo de construção de sua 

existência. 

Adoção da postura investigativa e crítica em relação aos problemas que a 

realidade apresenta e as diferentes formas de conhecimento, possibilitando 

uma compreensão sistematizada e transdisciplinar.  

III - Objetivos específicos 

 

Tais competências serão desenvolvidas a partir das seguintes habilidades: 

Conceituar e identificar as características das diferentes abordagens do real: o 

pensamento mítico, o senso comum, a experiência religiosa, o 

conhecimento científico, a reflexão lógico-filosófica. 



 

 

Refletir criticamente, através da análise e discussão de textos filosóficos.  

Ler, de modo filosófico, textos de diferentes áreas do conhecimento. 

Relacionar os principais problemas abordados pelo pensamento filosófico com 

o contexto atual, possibilitando o exercício do pensamento autônomo. 

Ler e interpretar textos e comunicações orais através dos meios convencionais 

e eletrônicos.  

Levantar informação bibliográfica através dos meios convencionais e 

eletrônicos. 

Expressar o pensamento de forma clara, coerente e concisa. 

IV - Conteúdo programático 

 

 1 DO PENSAMENTO MÍTICO AO PENSAMENTO FILOSÓFICO 

 

O que é e por que estudar Filosofia. 

A missão da filosofia e o processo do filosofar. 

A consciência mítica e as funções do mito. 

O nascimento da Filosofia na Grécia Antiga. 

Os primeiros filósofos. 

O legado da Filosofia grega para o ocidente. 

Platão e o Eros filosófico. 

O processo de conhecimento 

2 O PENSAR FILOSÓFICO: UMA PERSPECTIVA HISTÓRICA 

 

A Filosofia na Antiguidade.  

Platão: A alegoria da caverna. 

A Filosofia na Idade Média: fé versus razão. 

A Filosofia na Idade Moderna: racionalismo,  

empirismo, criticismo kantiano, idealismo hegeliano.  



 

 

A Filosofia na Idade Contemporânea e a crise da razão. 

Questões atuais em Filosofia. 

 

V – Estratégia de trabalho 

 

As aulas são predominantemente expositivas, apoiadas nas diretrizes do plano 

de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre com apoio de 

bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares, 

discussões no fórum e sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em 

conjunto com a atividade do professor da disciplina, ocorre o fórum para 

aprofundar discussões relevantes a cada disciplina. Com o objetivo de 

aprofundar o conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o docente pode 

utilizar recursos como: artigos científicos, trabalhos individuais ou em grupo e 

palestras, que permitam aos alunos compreenderem na prática a teoria 

apresentada. 

 

VI – Avaliação 

 

A avaliação é um processo desenvolvido durante o período letivo e leva em 

conta todo o percurso acadêmico do aluno, como segue: 

 

• acompanhamento de frequência; 

 

• acompanhamento de nota; 

 

• desenvolvimento de exercícios e atividades; 

 

• trabalhos individuais ou em grupo; 

 

• estudos disciplinares; 

 



 

 

• atividades complementares. 

 

A avaliação presencial completa esse processo. Ela é feita no polo de apoio 

presencial no qual o aluno está matriculado, seguindo o calendário acadêmico. 

Estimula-se a autoavaliação, por meio da autocorreção dos exercícios, 

questionários e atividades, de modo que o aluno possa acompanhar sua 

evolução e rendimento escolar, possibilitando, ainda, a oportunidade de 

melhoria contínua por meio de revisão e feedback. 
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PLANO DE ENSINO 

Curso: Serviço Social 

Disciplina: Psicologia do Desenvolvimento: Ciclo Vital 

Carga horária semestral: 60 horas 

 

I – Ementa 

 

Principais fenômenos e processos do desenvolvimento humano do período pré-

natal à velhice, concebidos de forma integrada (físico/motor, cognitivo, 

psicossocial). Os processos de perdas, separações, morte e luto em diferentes 

contextos sócio-históricos e culturais. 

 

II – Objetivos gerais 

 

Reconhecimento e compreensão dos pressupostos epistemológicos relativos 

ao processo de desenvolvimento humano.  

Identificação e compreensão dos fenômenos e processos psicológicos do 

desenvolvimento humano, ao longo do ciclo vital nas suas interfaces: biológica, 

cognitiva e psicossocial e nos diferentes contextos sócio-históricos e culturais 

em que se inserem. 

Reconhecimento e compreensão dos processos de separações, perdas, morte 

e luto em todas as fases do ciclo vital e suas implicações psicossociais.  

 

III – Objetivos específicos 

 

Tais competências serão desenvolvidas a partir das seguintes habilidades: 

 

Identificar e caracterizar relações entre contextos e processos psicológico-

comportamentais nas diferentes fases de desenvolvimento humano. 



 

 

Identificar, descrever e explicar os processos de mudanças biológicas e 

psicossociais ocorridos na infância, adolescência, vida adulta e velhice. 

Identificar e descrever os processos de separações, perdas, aquisições e os 

processos de luto envolvidos na infância, adolescência, idade adulta e velhice. 

Levantar informações a partir da observação de processos de 

desenvolvimento, para análise, descrição e interpretação, através do 

referencial teórico, estabelecendo relações entre os dados coletados e os 

processos psicológicos subjacentes. 

Localizar informações bibliográficas em bases de dados, livros, periódicos e 

manuais técnicos através dos meios convencionais e de sítios na Internet. 

Articular o conhecimento científico à realidade brasileira e mundial. 

 

IV – Conteúdo programático 

 

1- A família: histórico e importância na formação da pessoa. 

2- As Influências pré e perinatais no desenvolvimento. 

3- A Primeira Infância (0 _ 2 anos) 

Desenvolvimento físico, cognitivo e psicossocial. 

4- A Segunda Infância (2 – 6 anos) 

Desenvolvimento físico, cognitivo e psicossocial. 

5- A Terceira Infância (6 – 12 anos) 

Desenvolvimento físico, cognitivo e psicossocial. 

6- A Puberdade e Adolescência (12 – 20 anos). 

Mudanças físicas, cognitivas e psicossociais. 

7- O Adulto-Jovem (20 – 40 anos) 

Mudanças físicas, cognitivas e psicossociais. 

9- A Meia-Idade (40 – 65 anos) 

Mudanças físicas, cognitivas e psicossociais. 

10- A Velhice (a partir dos 65 anos)  



 

 

Mudanças físicas, cognitivas e psicossociais. 

11- A Morte: visão histórica, social e cultural. 

11.1- A morte nas diferentes etapas do desenvolvimento humano. 

11.2- Morte, Separação, Perdas e o Processo de Luto. 

 

V – Estratégia de trabalho 

 

As aulas são predominantemente expositivas, apoiadas nas diretrizes do plano 

de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre com apoio de 

bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares, 

discussões no fórum e sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em 

conjunto com a atividade do professor da disciplina, ocorre o fórum para 

aprofundar discussões relevantes a cada disciplina. Com o objetivo de 

aprofundar o conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o docente pode 

utilizar recursos como: artigos científicos, trabalhos individuais ou em grupo e 

palestras, que permitam aos alunos compreenderem na prática a teoria 

apresentada. 

 

VI – Avaliação 

 

A avaliação é um processo desenvolvido durante o período letivo e leva em 

conta todo o percurso acadêmico do aluno, como segue: 

 

• acompanhamento de frequência; 

 

• acompanhamento de nota; 

 

• desenvolvimento de exercícios e atividades; 

 

• trabalhos individuais ou em grupo; 

 



 

 

• estudos disciplinares; 

 

• atividades complementares. 

 

A avaliação presencial completa esse processo. Ela é feita no polo de apoio 

presencial no qual o aluno está matriculado, seguindo o calendário acadêmico. 

Estimula-se a autoavaliação, por meio da autocorreção dos exercícios, 

questionários e atividades, de modo que o aluno possa acompanhar sua 

evolução e rendimento escolar, possibilitando, ainda, a oportunidade de 

melhoria contínua por meio de revisão e feedback. 
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PLANO DE ENSINO 

Curso: Serviço Social 

Disciplina: Perspectivas Profissionais em Serviço Social 

Carga horária semestral: 60 horas 

 

I - Ementa 

Compreende as condições sócio-historicas do processo de profissionalização 

do serviço social no Brasil, e a relação entre o serviço social e a produção e 

reprodução das relações sociais. A natureza do serviço social e os espaços 

sócio-ocupacionais de atuação profissional além das perspectivas e demandas 

contemporâneas para o trabalho do assistente social. Possibilitando o 

conhecimento das formas de organização, política e acadêmica dos 

profissionais de serviço social. 

 

 II – Objetivo geral 

 

Identificar as particularidades e singularidades da inserção do assistente social 

nos processos de trabalho e os desafios sócio-ocupacionais enfrentados pela 

profissão na sociedade contemporânea. 

 

III – Objetivos específicos 

 

Analisar o objeto de trabalho do assistente social.   

Identificar a inserção do assistente social nos espaços sócio-ocupacionais. 

Conhecer o contexto socioeconômico regional e o cotidiano do trabalho do 

assistente social.       

  

IV – Conteúdo programático 

1 Apresentação da profissão 

A ação profissional na atualidade  



 

 

O papel profissional no enfrentamento das expressões da questão social 

Ideologia e opção ético-política que particularizam a profissão 

Objeto e produto do Serviço Social 

 

2 O Exercício profissional 

A categoria profissional e projetos societários  

Princípios norteadores da profissão 

Os órgãos de representação da categoria – CRESS e CFESS 

3 Os espaços sócio-ocupacionais do assistente social 

Objetivos do trabalho do assistente social 

Identificação dos espaços sócio-ocupacionais do assistente social  

Demandas e perspectivas de atuação em unidades estatais, empresas 

capitalistas e fundações não lucrativas. 

 

V – Estratégia de trabalho 

 

As aulas são predominantemente expositivas, apoiadas nas diretrizes do plano 

de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre com apoio de 

bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares, 

discussões no fórum e sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em 

conjunto com a atividade do professor da disciplina, ocorre o fórum para 

aprofundar discussões relevantes a cada disciplina. Com o objetivo de 

aprofundar o conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o docente pode 

utilizar recursos como: artigos científicos, trabalhos individuais ou em grupo e 

palestras, que permitam aos alunos compreenderem na prática a teoria 

apresentada. 

 

VI – Avaliação 

 

A avaliação é um processo desenvolvido durante o período letivo e 

leva em conta todo o percurso acadêmico do aluno, como segue: 



 

 

 

• acompanhamento de frequência; 

 

• acompanhamento de nota; 

 

• desenvolvimento de exercícios e atividades; 

 

• trabalhos individuais ou em grupo; 

 

• estudos disciplinares; 

 

• atividades complementares. 

 

A avaliação presencial completa esse processo. Ela é feita no polo de apoio 

presencial no qual o aluno está matriculado, seguindo o calendário acadêmico. 

Estimula-se a autoavaliação, por meio da autocorreção dos exercícios, 

questionários e atividades, de modo que o aluno possa acompanhar sua 

evolução e rendimento escolar, possibilitando, ainda, a oportunidade de 

melhoria contínua por meio de revisão e feedback. 
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PLANO DE ENSINO 

Curso: Serviço Social 

Disciplina: Introdução à Educação a Distância 

Carga horária semestral: 20 horas 

 

I – Ementa 

 

A disciplina tem o intuito de apresentar as diferenças entre o estudar 

presencialmente, prática culturalmente consolidada em nossa sociedade e em 

sistemas educacionais, como desenvolver e produzir conhecimento em 

ambientes virtuais e digitais, por meio de ferramentas e tecnologias de 

comunicação. Desta forma, a disciplina é voltada para que os estudantes 

realizem um exercício de autoconhecimento e compreensão da Educação a 

Distância (EaD) das diversas formas de utilizar as ferramentas de estudo e 

comunicação. São apresentadas nesta disciplina as regras e preceitos que 

envolvem o AVA Blackboard (Ambiente Virtual de Aprendizagem), como 

também modos para poder estudar e estabelecer vínculos de relacionamento 

com os atores envolvidos no cenário educativo da EaD. 

 

II – Objetivos gerais 

 

• Apresentar historicamente algumas das principais práticas pedagógicas 

educacionais e estudantis em nosso país, presenciais e à distância, 

materializadas no cotidiano acadêmico do aluno da Unip EaD. 

 

• Propiciar espaços para exercícios e práticas de autoconhecimento e 

compreensão da Educação a Distância (EaD), nas diversas formas de 

utilização de ferramentas de estudo e comunicação de tal cenário. 

 

III – Objetivos específicos 

 

• Registrar os procedimentos (regras e preceitos) que envolvem o 

AVA Blackboard (Ambiente Virtual de Aprendizagem), como também 



 

 

modos para estudar e estabelecer vínculos de relacionamento com os atores 

envolvidos no cenário educativo da EaD. 

 

• Compreender os processos de produção, circulação e penetração do 

conhecimento em ambientes virtuais e espaços digitais, empregando diferentes 

ferramentas colaborativas e múltiplas tecnologias de comunicação. 

 

• Reconhecer os diferentes modelos e políticas educacionais formativas e 

acadêmicas praticadas e disseminadas no território nacional, identificando tais 

elementos num cenário contemporâneo, contemplado e apresentado pela 

Educação a Distância em nosso país. 

 

IV – Conteúdo programático 

 

1. Fundamentos da Educação a Distância: 

O que é Educação a Distância?; 

Histórico da Educação a Distância;  

Políticas Públicas para Educação a Distância no Brasil. 

  

2. Universidade Paulista e Unip Interativa: 

Histórico da Unip Interativa;  

Cursos de Ensino Superior ofertados à distância;  

Ambiente Virtual de Aprendizagem;  

Atores da Educação a Distância. 

  

3. Ferramentas para estudar virtualmente: 

Como escrever, pesquisar e desenvolver atividades na Web?; 

Leituras e análises dos conteúdos digitais;  

Avaliação a autoavaliação da aprendizagem. 



 

 

 

V – Estratégia de trabalho 

 

As aulas são predominantemente expositivas, apoiadas nas diretrizes do plano 

de ensino, na modalidade SEI. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos 

ocorre com apoio de bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos 

complementares, discussões no fórum e sugestão de literatura e filmes, 

quando possível. Em conjunto com a atividade do professor da disciplina, 

ocorre o fórum para aprofundar discussões relevantes a cada disciplina. Com o 

objetivo de aprofundar o conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o 

docente pode utilizar recursos como: artigos científicos, trabalhos individuais ou 

em grupo e palestras, que permitam aos alunos compreenderem na prática a 

teoria apresentada. 

 

VI – Avaliação 

 

A avaliação é um processo desenvolvido durante o período letivo e leva em 

conta todo o percurso acadêmico do aluno, como segue: 

 

• acompanhamento de frequência; 

 

• acompanhamento de nota; 

 

• desenvolvimento de exercícios e atividades; 

 

• atividades complementares. 

 

A avaliação presencial completa esse processo. Ela é feita no polo de apoio 

presencial no qual o aluno está matriculado, seguindo o calendário acadêmico. 

Estimula-se a autoavaliação, por meio da autocorreção dos exercícios, 

questionários e atividades, de modo que o aluno possa acompanhar sua 

evolução e rendimento escolar, possibilitando, ainda, a oportunidade 

de melhoria contínua por meio de revisão e feedback. 



 

 

 

VII – Bibliografia 

 

Básica 

BARBOSA, Rommel Melgaço. Ambientes virtuais de aprendizagem. Porto 

Alegre: Artmed, 2005. 

 

BEHAR, P. (Org.). Modelos pedagógicos em educação a distância. Porto 

Alegre: Artmed, 2009. 

 

LITO, Fredric; FORMIGA, Marcos. (Org). Educação a Distância: o estado da 

arte. São Paulo: Pearson, 2009.  

Complementar 

 

BRUNS, Axel. Blogs, Wikipedia, Second Life, and Beyond: From Production 

to Produsage. New York: Peter Lang, 2008. 

MAIA, C.; MATTAR, J. ABC da EaD: a educação a distância hoje. São Paulo, 

 

MOORE, Michael; KEARSLEY, Greg. Educação a distância: uma visão 

integrada. São Paulo: Cengage Learning, 2007. 

 

MUNHOZ, A. S. O estudo em ambiente virtual de aprendizagem: um guia 

prático. Curitiba: InterSaberes, 2013. 

 

PALLOFF, R. M.; PRATT, K. O aluno virtual: um guia para trabalhar com 

estudantes on-line. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

 

 

 

 



 

 

PLANO DE ENSINO 

Curso: Serviço Social 

DISCIPLINA: Formação Sócio Histórica do Brasil  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60 horas 

 

I – Ementa 

 

A formação social, política e econômica do Brasil privilegiando a perspectiva 

histórica crítica, desde a herança colonial até a constituição do Estado 

Nacional. Emergência e crise da República Velha, instauração e colapso do 

Estado Novo. Industrialização, urbanização e surgimento de novos sujeitos 

políticos. Nacionalismo, Ditadura pós 64 e desenvolvimento e  inserção 

dependente no sistema capitalista mundial.  Transição democrática  da década 

de 80 e o neoliberalismo. 

 

II – Objetivo geral 

 

Estudar a formação social, política e econômica do Brasil sob uma perspectiva 

histórica crítica com destaque para a construção da cultura e identidade 

nacional. 

 

III – Objetivos específicos 

 

- Analisar o processo histórico de formação do Estado e da sociedade brasileira 

efetuando a reflexão sobre a cultura e identidade nacional 

 

- Propiciar ao aluno a compreensão do significado e das determinações 

históricas no processo de formação socioeconômica e política brasileira como 

expressão das relações entre as classes sociais e de seus interesses 

contraditórios. 

 

IV – Conteúdo programático 



 

 

 

1 Formação da Sociedade Colonial Brasileira e crise do sistema mercantilista 

colonial. 

 

- A institucionalização do poder. 

- O significado da expansão europeia; o descobrimento do Brasil, a sociedade 

colonial e a crise do sistema colonial. 

 

2 Do Período Regencial à republica Velha. 

- O período regencial 

 - Instalação e consolidação da Republica 

- A Republica Velha 

 

3 A Era Vargas 

- Instauração Colapso do Estado Novo 

 

4 O período democrático  

- Industrialização, Urbanização e o surgimento de novos sujeitos políticos. 

- Nacionalismo, desenvolvimentismo e inserção dependente no sistema 

capitalista mundial. 

 

5 A Ditadura Militar 

- O período pós 1964 e a transição democrática da década de 1980 

6 O Brasil Contemporâneo 

- Gênese e desenvolvimento do neoliberalismo contemporâneo.   

 

V – Estratégia de trabalho 

 



 

 

As aulas são predominantemente expositivas, apoiadas nas diretrizes do plano 

de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre com apoio de 

bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares, 

discussões no fórum e sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em 

conjunto com a atividade do professor da disciplina, ocorre o fórum para 

aprofundar discussões relevantes a cada disciplina. Com o objetivo de 

aprofundar o conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o docente pode 

utilizar recursos como: artigos científicos, trabalhos individuais ou em grupo e 

palestras, que permitam aos alunos compreenderem na prática a teoria 

apresentada. 

 

VI – Avaliação 

 

A avaliação é um processo desenvolvido durante o período letivo e leva em 

conta todo o percurso acadêmico do aluno, como segue: 

 

• acompanhamento de frequência; 

 

• acompanhamento de nota; 

 

• desenvolvimento de exercícios e atividades; 

 

• trabalhos individuais ou em grupo; 

 

• estudos disciplinares; 

 

• atividades complementares. 

 

A avaliação presencial completa esse processo. Ela é feita no polo de apoio 

presencial no qual o aluno está matriculado, seguindo o calendário acadêmico. 

Estimula-se a autoavaliação, por meio da autocorreção dos exercícios, 

questionários e atividades, de modo que o aluno possa acompanhar 



 

 

sua evolução e rendimento escolar, possibilitando, ainda, a oportunidade de 

melhoria contínua por meio de revisão e feedback. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

VII – Bibliografia 

 

Básica 

 

CHAUI, Marilena. Manifestações ideológicas do autoritarismo brasileiro. 

São Paulo: Perseu Abramo, 2014. 

 

MOREIRA, Claudia Regina Baukat Silveira; MEUCCI, Simone. História do 

Brasil: sociedade e cultura. Curitiba: InterSaberes, 2012.  

 

OLIVEIRA, Dennison de. História do Brasil: política e economia. Curitiba: 

InterSaberes, 2012. 

 

 

Complementar 

 

FICO, Carlos. História do Brasil contemporâneo. São Paulo: Contexto, 2015. 

 

MOTTA, Rodrigo Sá. As universidades e o regime militar, cultura política 

brasileira e modernização autoritária. São Paulo: Zahar, 2014. 

 

 

PINTO JR., Osmar. Brasil: que raio de história. São Paulo: Oficina de Textos, 

2015. 

 

SCHLEGEL, Rogerio. RAÍZES DO BRASIL, 1936: O ESTATISMO 

ORGÂNICO COMO CONTRIBUIÇÃO ORIGINAL. Rev. bras. Ci. Soc.,  São 

Paulo ,  v. 32, n. 93,  e329307,    2017 .   Disponível em 

<http://www.scielo.br/pdf/rbcsoc/v32n93/0102-6909-rbcsoc-3293072017.pdf> . 

 



 

 

RAMOS, Fábio Pestana; MORAIS, Marcus Vinícius de. Eles formaram o 

Brasil. : Contexto, 2010. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

PLANO DE ENSINO 

Curso: Serviço Social 

Disciplina: Economia Política  

Carga Horária Semestral: 30 horas. 

I – Ementa 

Apresentação dos princípios básicos da Economia e suas correlações com o 

Serviço Social. O Sistema Econômico Capitalista segundo o enfoque da 

Análise Positiva da Ciência Econômica. Liberalismo versus Keynesianismo. 

Diferenças entre os Sistemas Econômicos: Capitalismo versus Marxismo 

(Socialismo e Comunismo), e evidências empíricas expressas pela realidade. O 

Fato Econômico e a ‘Ação Humana’. PIB - Produto Interno Bruto: a Riqueza da 

Nação. Da Economia política clássica à teoria social de Marx. Teoria 

keynesiana. 

 

II – Objetivos Gerais 

 

Dotar os alunos a fim de que possam: 

Compreender a aplicação dos Fundamentos Econômicos em função do estudo 

da Economia Positiva. 

Refletir sobre as Políticas Econômicas no Brasil e suas consequências nas 

relações econômico-sociais de nosso país. 

Compreender a importância do papel do Profissional de Assistência Social no 

planejamento, orçamentação elaboração, execução e controle de projetos 

econômico-sociais tendo em vista minimizar os efeitos das flutuações e ciclos 

econômicos sobre os usuários-alvo do sistema de serviço social sob sua 

responsabilidade. 

Perceber as oportunidades de aproveitamento para as ações de Assistência 

Social à partir das Políticas Compensatórias. 

Contribuir para a melhoria da qualidade de vida e do bem-estar da população-

alvo sob sua responsabilidade, lançando mão de ferramentas e noções 

próprias do campo da Ciência Econômica. 

III – Objetivos Específicos 

Compreender as bases de fundamentação e diretrizes do sistema 

econômico capitalista. 



 

 

Discutir as bases históricas das correntes e doutrinas econômicas que 

direcionaram a economia mundial e nacional ao longo do tempo. 

Analisar os impactos e desdobramentos da lei da escassez, as causas e as 

consequências das desigualdades econômicas. 

Elaborar e Viabilizar projetos socioeconômicos tendo em vista a formulação de 

diretrizes, políticas e ações de Assistência Social. 

Compreender a função das políticas econômico-sociais no atual cenário 

econômico e político.  

Identificar o papel do Serviço Social nas Empresas, nas Entidades Civis e nos 

Organismos Públicos. 

IV – Conteúdo Programático 

 

  Economia Aplicada e o Pensamento Econômico 

Principais Conceitos e Fundamentos da Economia 

O problema Econômico Fundamental 

Sistemas Econômicos 

Políticas Econômicas 

Falhas de Mercado 

Relações econômicas, jurídicas e sociais. 

A globalização e os organismos supranacionais 

ONU 

OEA 

OIT 

FAO 

BIRD 

FMI 

Desenvolvimento Econômico 

Produto Interno Bruto (PIB) 

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 



 

 

Principais Correntes Econômicas 

Liberalismo 

Keynesianismo 

Marxismo 

Neoliberalismo 

Lógica do Sistema Econômico Capitalista 

Características e diretrizes do sistema econômico capitalista 

A organização do Estado e do Governo 

O Mercado e a Sociedade 

O Cenário Econômico Brasileiro 

Base da Economia Brasileira 

Os Planos Econômicos 

Inflação e suas consequências 

Programas de transferência de renda 

Níveis de emprego 

Gestão econômica no Serviço Social 

 

V – Estratégia de Trabalho 

As aulas são predominantemente expositivas, apoiadas nas diretrizes do plano 

de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre com apoio de 

bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares, 

discussões no fórum e sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em 

conjunto com a atividade do professor da disciplina, ocorre o fórum para 

aprofundar discussões relevantes a cada disciplina. Com o objetivo de 

aprofundar o conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o docente pode 

utilizar recursos como: artigos científicos, trabalhos individuais ou em grupo e 

palestras, que permitam aos alunos compreenderem na prática a teoria 

apresentada. 

 

VI – Avaliação 

 



 

 

A avaliação é um processo desenvolvido durante o período letivo e leva em 

conta todo o percurso acadêmico do aluno, como segue: 

• Acompanhamento de frequência; 

• Acompanhamento de nota; 

• Desenvolvimento de exercícios e atividades; 

• Trabalhos individuais ou em grupo; 

• Estudos disciplinares; 

• Atividades complementares. 

A avaliação presencial completa esse processo. Ela é feita no polo de apoio 

presencial no qual o aluno está matriculado, seguindo o calendário acadêmico. 

Estimula-se a auto avaliação, por meio da autocorreção dos exercícios, 

questionários e atividades, de modo que o aluno possa acompanhar sua 

evolução e rendimento escolar, possibilitando, ainda, a oportunidade de 

melhoria contínua por meio de revisão e feedback. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

VII – Bibliografia 

Básica 

VASCONCELLOS, M.A.S e GARCIA, M.E. Fundamentos de Economia. São 

Paulo: Editora Saraiva, 2011. 

EQUIPE DE PROFESSORES DA USP.  Manual de Economia.  3 ed. São 

Paulo: Ed. Saraiva, 2007. 

NETTO, J.P; BRAZ, M. Economia Política: uma introdução crítica. Biblioteca 

Básica do Serviço Social, vol. I, 8ª ed. São Paulo: Cortez, 2017. 

 

Complementar 

 

BARBOSA, Alxandre de Freitas. O mundo globalizado. São Paulo: Contexto, 

2010. 

DOWBOR, Ladislau. A era do capital improdutivo. São Paulo: Autonomia 

Literária, 2017. Disponível em: http://dowbor.org/blog/wp-

content/uploads/2012/06/a_era_do_capital_improdutivo_2_impress%C3%A3oV

2.pdf. 

FRANK, R. H. e BERNANKE, B. S. Princípios de economia. 4. ed. Porto 

Alegre: AGH, 2012. 

MENDES, J. T. G. Economia: fundamentos e aplicações. São Paulo. 

Prentice Hall, 2004. 

MOCHON, F. Princípios da Economia. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 

2007.PARKIN, M. Economia. 8. ed. São Paulo: Addison Wesley, 2012.  

 

 



 

 

PLANO DE ENSINO 

Curso: Serviço Social 

Disciplina: Comunicação e Expressão  

Carga horária semestral: 30 horas 

 

I – Ementa 

 

Texto e contexto; sistemas de conhecimento e processamento textual; 

intertextualidade; as informações implícitas; alteração do sentido das palavras; 

sofisticação do processo da argumentação: o artigo de opinião e a resenha, bem 

como os tipos de argumentos. 

 

II – Objetivos gerais 

 

 ampliar os conhecimentos e vivências de comunicação e de novas 

leituras do mundo, por meio da relação texto/contexto; 

 

 propiciar a compreensão e valorização das linguagens utilizadas nas 

sociedades atuais e de seu papel na produção de conhecimento; 

 

 vivenciar processos específicos da linguagem e produção textual: ouvir e 

falar; ler e escrever – como veículos de integração social; 

 

 desenvolver recursos para utilizar a língua, por meio de textos orais e 

escritos, não apenas como veículo de comunicação, mas como ação e interação 

social. 

 

III – Objetivos específicos 

 

Ao término do curso, o aluno deverá ter desenvolvido: 

 

 seu universo linguístico, incorporando recursos de comunicação oral e 

escrita; 

 



 

 

 a capacidade de leitura e redação, a partir da análise e criação de textos; 

 

 o pensamento analítico e crítico, estabelecendo associações e 

correlações de conhecimentos e experiências; 

 

 seus recursos pessoais para identificação, criação, seleção e organização de 

ideias na expressão oral e escrita; 

 

 a atitude de respeito ao desafio que constitui a interpretação e construção 

de um texto; 

 

IV – Conteúdo programático 

 

1. A comunicação no processo gerencial. 

 

2. Texto e contexto: conhecimento linguístico, conhecimento enciclopédico 

ou conhecimento de mundo, conhecimento interacional; 

 

3. Texto e contexto, contextualização na escrita; 

 

4. Intertextualidade; 

 

4.1. As informações implícitas (pressuposto e subentendido); 

 

5. As condições de produção do texto: sujeito (autor/leitor), o contexto 

(imediato/histórico) e o sentido (interação/interpretação); 

 

6. Alteração no sentido das palavras: a metáfora e a metonímia; 

 

7. Os procedimentos argumentativos em um texto 

 

8. O artigo de opinião e o texto crítico (resenha), enquanto gêneros 

discursivos. 

 



 

 

V – Estratégia de trabalho 

 

As aulas são predominantemente expositivas apoiadas nas diretrizes do 

plano de ensino. O desenvolvimento do conteúdo se dá com o apoio do material 

de leitura, exercícios, textos complementares, discussões, chat e ou fórum. 

 

Para estimular e orientar os alunos, o docente da disciplina conta com a 

participação do tutor presencial e a distância. Com o objetivo de aprofundar o 

conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o docente pode utilizar recursos 

como: simulação, jogos, estudos de caso, artigos científicos, trabalhos 

individuais ou em grupo, palestras, que permitam aos alunos compreenderem 

na prática a teoria apresentada. 

 

VI – Avaliação 

 

A avaliação é um processo desenvolvido durante o período letivo e leva em 

conta todo o percurso acadêmico do aluno, como segue: 

 

– acompanhamento de freqüência; 

 

– acompanhamento de nota; 

 

– desenvolvimento de exercícios e atividades; 

 

– trabalhos individuais ou em grupo; 

 

– Projeto Integrado Multidisplinar; 

 

– estudos disciplinares ; e 

 

– atividades complementares. 

 

A avaliação presencial completa este processo. Ela é feita no pólo de apoio 

presencial no qual o aluno está matriculado, seguindo o calendário 

acadêmico. 



 

 

 

Estimula-se a autoavaliação, por meio da autocorreção dos exercícios, 

questionários e atividades, de modo que o aluno possa acompanhar sua 

evolução e rendimento escolar, possibilitando, ainda, a oportunidade de melhoria 

contínua por meio da revisão e feedback. 

 

Os critérios de avaliação estão disponíveis para consulta no Regimento Geral 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

VII Bilbiografia 

 

Básica 

 

FARACO, C. A.; TEZZA, C. Prática de texto para estudantes universitários. 

12. ed. Petrópolis: Vozes, 2004.   

 

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: 

Ática, 2004. 

 

PUPPI, A. Comunicação e semiótica. São Paulo: InterSaberes, 2012. 

 

Complementar 

DIDIO, Lucie. Leitura e produção de textos: comunicar melhor, pensar 

melhor, ler melhor, escrever melhor. São Paulo: Atlas, 2013. 

 

KOCH, I. G.V.; TRAVAGLIA, L. C.  A coerência textual. São Paulo: Contexto, 

2010. 

 

NADÓLSKIS, Hêndricas. Comunicação redacional atualizada. São Paulo: 

Saraiva, 2007. 

 

RÜDIGER, Francisco. As teorias da comunicação. Porto Alegre: ArtMed, 2011. 

 

SILVERMAN, David. Interpretação de dados qualitativos: métodos para 

análise de entrevistas, textos e interações. Porto Alegre: ArtMed, 2008. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

PLANO DE ENSINO 

Curso: Serviço Social 

Disciplina: Antropologia e Cultura Brasileira  

Carga horária semestral: 60 horas 

 

I – Ementa 

 

A cultura enquanto objeto de estudo da antropologia. As noções antropológicas 

de cultura e as representações simbólicas. O relativismo cultural, etnocentrismo 

e diversidade cultural. As diferentes formas de produção cultural. A análise da 

formação cultural brasileira. A formação da sociedade capitalista no Brasil e a 

cultura, a mundialização da cultura no Brasil A diversidade cultural e a identidade 

cultural no Brasil 

 

II – Objetivos gerais 

 

Oferecer linguagem e metodologia específica a respeito da relação entre 

Antropologia e Cultura  

 

Analisar criticamente a formação econômica, política e cultural brasileira, 

ressaltando suas bases culturais. 

 

III - Objetivos específicos 

 

 Capacitar o aluno para identificar os referenciais étnicos  

 Compreender a relação cultural brasileira contemporânea com a questão 

da identidade cultural, sob os efeitos da mundialização da cultura no 

Brasil. 

 Oferecer linguagem e metodologia específica da sustentabilidade cultural  

 

IV - Conteúdo programático 

 

1. A antropologia uma visão geral 

 



 

 

1.1 Os primórdios da antropologia- as Escolas Antropológicas 

 1.1.1- O Funcionalismo 

 1.1.2- O Culturalismo 

 1.1.3 - A Antropologia Interpretativa 

1.2 Os avanços na antropologia- A antropologia na atualidade-  a 

 pesquisa etnográfica, ou os estudos de caso. 

1.3 As noções antropológicas de cultura e as representações 

 simbólicas 

 

2. A cultura enquanto objeto de estudo antropológico:  

 

2.1 A visão da cultura dentro de uma perspectiva etnocêntrica e 

 relativista.  

2.2 A formação da Identidade étnica e as suas fronteiras 

 

3. A formação da Imagem do Brasil: 

3.1 A formação da imagem do Brasil sob uma perspectiva histórica 

3.2 O conceito de estereótipo e a imagem do Brasil no exterior 

3.3 O Brasil enquanto produto  turístico. 

 

4.  Pluralidade cultural no Brasil 

 

      4.1  Histórico da formação da cultura brasileira 

4.2  A formação das diversas categorias culturais: A música, a literatura e 

as diversas manifestações culturais nas  esferas popular, erudita e de 

massa. Cultura Erudita, Popular e de Massa no Brasil. 

 

5. A cultura brasileira e o folclore.  

 

5.1 A formação da identidade regional e conformação urbana e cultural. 

 

6. A cultura brasileira e a identidade cultural na pós-modernidade 

 



 

 

6.1 A cultura brasileira e a mundialização. 

 

V – Estratégia de trabalho 

 

As aulas são predominantemente expositivas, apoiadas nas diretrizes do plano 

de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre com apoio de 

bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares, discussões no 

fórum e sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em conjunto com a 

atividade do professor da disciplina, ocorre o fórum para aprofundar discussões 

relevantes a cada disciplina. Com o objetivo de aprofundar o conteúdo programático 

e o incentivo à pesquisa, o docente pode utilizar recursos como: artigos científicos, 

trabalhos individuais ou em grupo e palestras, que permitam aos alunos 

compreenderem na prática a teoria apresentada. 

 

VI – Avaliação 

 

A avaliação é um processo desenvolvido durante o período letivo e leva em conta 

todo o percurso acadêmico do aluno, como segue: 

 

• acompanhamento de frequência; 

 

• acompanhamento de nota; 

 

• desenvolvimento de exercícios e atividades; 

 

• trabalhos individuais ou em grupo; 

 

• estudos disciplinares; 

 

• atividades complementares. 

 

A avaliação presencial completa esse processo. Ela é feita no polo de apoio 

presencial no qual o aluno está matriculado, seguindo o calendário acadêmico. 

Estimula-se a autoavaliação, por meio da autocorreção dos exercícios, questionários 

e atividades, de modo que o aluno possa acompanhar sua evolução e 



 

 

rendimento escolar, possibilitando, ainda, a oportunidade de melhoria contínua por 

meio de revisão e feedback. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

VII- Bibliografia 

Básica 

 

AYALA, M.; AYALA, M. I. N. Cultura popular no Brasil. São Paulo: Ática, 2006. 
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Complementar 
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em construção. Caxias do Sul: EDUCS, 2012. 
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antropologia cultural. Porto Alegre: AMGH, 2013. 
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PLANO DE ENSINO 

Curso: Serviço Social 

Disciplina: Fundamentos Históricos, Teóricos e Metodológicos do Serviço Social  

Carga horária semestral: 60 horas 

 

I – Ementa 

 

Análise do processo de profissionalização do Serviço Social no modo de 

produção capitalista enquanto especialização do trabalho; as primeiras formas 

de assistência; a sistematização do trabalho; o advento formal da profissão; a 

evolução do papel do profissional a partir da emergência das expressões da 

questão social. Percorrendo aspectos da historia da institucionalização da 

profissão na America Latina e no Brasil, a partir da análise do contexto sócio-

político, do Estado e da Igreja Católica nos anos de 1930 a 1964. 

II – Objetivo geral 

 

Possibilitar a análise do Serviço Social como profissão socialmente determinada 

e de sua emergência e consolidação nos contextos europeus, americano e 

latino-americano, e no Brasil, no intuito de oferecer uma visão geral das 

principais influências teórico-metodológicas. 

 

III – Objetivos específicos 

 

 Desvendar o sistema capitalista, a polarização social e as lutas das 

classes sociais. 

 Apreender a realidade sócio-histórica da institucionalização do 

capitalismo que se refletem nas relações de trabalho.. 

 Identificar fatores econômicos, políticos e religiosos presentes na 

trajetória da institucionalização do Serviço Social. 

 Desenvolver a leitura critica do processo de resistência da emancipação 

da profissão. 

  

IV – Conteúdo programático 

1 O capitalismo industrial e polarização social 

A revolução industrial e questão social   

A ascensão e retração do capitalismo e as manifestações operárias 

A reprodução social das relações sociais 



 

 

O ser e o trabalho social  

2 O surgimento do Serviço Social no modo de produção capitalista 

O processo de institucionalização do Serviço Social na sociedade capitalista 

As Correntes teóricas – positivismo, funcionalismo, desenvolvimentismo, 

marxismo. 

A igreja nas relações de produção capitalista 

     A ação social da Igreja e as encíclicas papais 

3 O Serviço Social na America Latina 

      A influência histórica e teórico-metodológica europeia e norte-americana na        

constituição da profissão na América Latina  

   A formação profissional e a Igreja no Chile 

   Os congressos de Serviço Social na década de 1940, 1950 e a busca pela 

atualização  

4 O Contexto Histórico em que se introduziu o Serviço Social no Brasil 

 A questão social no Brasil de 1930 e s relações entre Estado e Igreja Católica 

A Igreja Católica no Brasil face o contexto histórico e sua reação renovadora 

O Estado Novo e o desenvolvimento das grandes instituições sociais (Os 

CNSS, LBA, SENAI, SESI, Fundação Leão XVIII, Previdência Social 

Protoformas do serviço social e as correntes profissionais  de 1930 à 1964. 

Expansão da profissão e ideologia desenvolvimentista e o Serviço Social de 

Comunidade 

 

V – Estratégia de trabalho 

 

As aulas são predominantemente expositivas, apoiadas nas diretrizes do plano 

de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre com apoio de 

bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares, discussões no 

fórum e sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em conjunto com a 

atividade do professor da disciplina, ocorre o fórum para aprofundar discussões 

relevantes a cada disciplina. Com o objetivo de aprofundar o conteúdo programático 

e o incentivo à pesquisa, o docente pode utilizar recursos como: artigos científicos, 

trabalhos individuais ou em grupo e palestras, que permitam aos alunos 

compreenderem na prática a teoria apresentada. 

 

VI – Avaliação 



 

 

 

A avaliação é um processo desenvolvido durante o período letivo e leva em conta 

todo o percurso acadêmico do aluno, como segue: 

 

• acompanhamento de frequência; 

 

• acompanhamento de nota; 

 

• desenvolvimento de exercícios e atividades; 

 

• trabalhos individuais ou em grupo; 

 

• estudos disciplinares; 

 

• atividades complementares. 

 

A avaliação presencial completa esse processo. Ela é feita no polo de apoio 

presencial no qual o aluno está matriculado, seguindo o calendário acadêmico. 

Estimula-se a autoavaliação, por meio da autocorreção dos exercícios, questionários 

e atividades, de modo que o aluno possa acompanhar sua evolução e rendimento 

escolar, possibilitando, ainda, a oportunidade de melhoria contínua por meio de 

revisão e feedback. 
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PLANO DE ENSINO 

Curso: Serviço Social 

Disciplina: Legislação Social e Previdenciária  

Carga horária semestral: 30 horas 

 

I – Ementa 

 

Estudo da legislação social vigente, campo de atuação do Assistente Social, 

tendo como pilar a Constituição Federal de 1988. A Legislação social, CLT, 

LOAS, ECA e suas diretrizes norteadoras das políticas públicas. Compreensão 

dos programas sociais a nível municipal através do estudo da Lei Orgânica do 

Município. Exame dos reflexos sociais da instituição de legislações que prevêem 

determinados direitos a grupos sociais específicos.  

 

II – Objetivos gerais 

 

Propiciar conhecimentos básicos sobre a legislação social brasileira, 

necessários ao exercício da prática profissional. Refletir sobre as legislações 

específicas que contemplam direitos distintos a determinados grupos sociais a 

fim de auxiliar na formulação de políticas públicas. Compreender a importância 

da legislação vigente como um todo e sua efetividade como forma de exercício 

da cidadania. 

 

III – Objetivos específicos 

 

•Conhecer a legislação social brasileira, fundamental ao exercício profissional. 

•Refletir e aplicar as legislações reguladoras e os dispositivos legais que 

contribuem para a garantia dos direitos sociais conquistados. 

•Desenvolver estratégias e habilidades que possibilitem o bom exercício 

profissional e a devida informação ao cidadão usuário dos serviços sociais. 

 

IV – Conteúdo programático 

 

1 A Constituição Federal de 1988 

- Processo de construção e participação social 



 

 

- Os avanços na legislação social e as garantias de direitos 

 

2 A legislação social vigente no Brasil contemporâneo 

- Lei Orgânica da Saúde  

- Lei Orgânica da Assistência Social  

- Lei Orgânica dos Municípios  

 

3 A legislação social e a garantia dos direitos sociais 

-  Estatuto da Criança e do Adolescente 

- Estatuto do Idoso 

- Projeto de Lei do Estatuto dos Direitos da Pessoa Portadora de Necessidades 

Especiais 

 

4 Direito do trabalho 

- CLT-  Noções gerais 

- O contrato de trabalho. Início, tipo e extinção. Aviso prévio-  CTPS.Duração do 

trabalho. - Salário. Férias. FGTS  

- Proteção do trabalho da mulher e do menor 

 

5 Direito Previdenciário 

- Conceito 

- Definição de segurado e dependente. 

-  Benefícios previdenciários. 

 

          V – Estratégia de trabalho 

As aulas são predominantemente expositivas, apoiadas nas diretrizes do plano 

de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre com apoio de 

bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares, discussões no 

fórum e sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em conjunto com a 

atividade do professor da disciplina, ocorre o fórum para aprofundar discussões 

relevantes a cada disciplina. Com o objetivo de aprofundar o conteúdo programático 

e o incentivo à pesquisa, o docente pode utilizar recursos como: artigos científicos, 

trabalhos individuais ou em grupo e palestras, que permitam aos alunos 

compreenderem na prática a teoria apresentada. 

 



 

 

VI – Avaliação 

 

A avaliação é um processo desenvolvido durante o período letivo e leva em conta 

todo o percurso acadêmico do aluno, como segue: 

 

• acompanhamento de frequência; 

 

• acompanhamento de nota; 

 

• desenvolvimento de exercícios e atividades; 

 

• trabalhos individuais ou em grupo; 

 

• estudos disciplinares; 

 

• atividades complementares. 

 

A avaliação presencial completa esse processo. Ela é feita no polo de apoio 

presencial no qual o aluno está matriculado, seguindo o calendário acadêmico. 

Estimula-se a autoavaliação, por meio da autocorreção dos exercícios, questionários 

e atividades, de modo que o aluno possa acompanhar sua evolução e rendimento 

escolar, possibilitando, ainda, a oportunidade de melhoria contínua por meio de 

revisão e feedback. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

VII- Bibliografia 

 

Básica 
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PLANO DE ENSINO 

Curso: Serviço Social 

Disciplina: Planejamento e Gestão Social  

Carga horária semestral: 60 horas 

 

I – Ementa 

 

As teorias organizacionais e os modelos gerencias na organização do 

trabalho e nas políticas sociais. Planejamento e gestão de serviços nas 

diversas áreas sociais. Elaboração, coordenação e execução de 

programas e projetos na área de serviço social. Funções de 

administração e planejamento em órgãos da administração pública, 

empresas e organizações da sociedade civil.  

 

II – Objetivo geral 

 

Compreender a importância do planejamento no desenvolvimento de atividades 

de diagnóstico, intervenção, gestão, controle e avaliação das ações do 

Assistente Social nas diversas formas de organização. 

 

III – Objetivos específicos 

 

Refletir a respeito das teorias administrativas e do planejamento social 

aplicando-as ao contexto das organizações públicas, privadas e do terceiro 

setor. 

Compreender os processos a partir dos quais as organizações 

operacionalizam informações para, em consonância com a realidade 

social, obter significados, produzir conhecimento e tomar decisões.  

 

IV – Conteúdo programático 

 

1  As principais teorias administrativas: clássica, humanística, 

neoclássica, estruturalista, comportamental, sistêmica, contingencial e 

moderna. 



 

 

2 Formas contemporâneas de gestão: as organizações modelo “trevo” de 

Charles Handy; gestão pública e privada; autogestão; qualidade total; gestão 

participativa; gestão estratégica; gestão de talentos. 

3 Funções da administração e planejamento nas organizações públicas, 

privadas e do terceiro setor: poder local e descentralização; orçamento público 

participativo; gestão de programas empresariais de responsabilidade social; 

planejamento social como estratégia de desenvolvimento e inclusão social. 

 

4 Planejamento como processo técnico-político: análise conceitual, 

componentes teóricos, níveis e dimensões; elementos políticos e teóricos para 

a elaboração de planos, programas e projetos; metodologia básica para a 

elaboração de projetos.  

5 Administração e ética: as organizações e o seu papel social ético e de 

responsabilidade social. 

 

V – Estratégia de trabalho 

 

As aulas são predominantemente expositivas, apoiadas nas diretrizes do plano 

de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre com apoio de 

bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares, 

discussões no fórum e sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em 

conjunto com a atividade do professor da disciplina, ocorre o fórum para 

aprofundar discussões relevantes a cada disciplina. Com o objetivo de 

aprofundar o conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o docente pode 

utilizar recursos como: artigos científicos, trabalhos individuais ou em grupo e 

palestras, que permitam aos alunos compreenderem na prática a teoria 

apresentada. 

 

VI – Avaliação 

 

A avaliação é um processo desenvolvido durante o período letivo e leva em conta 

todo o percurso acadêmico do aluno, como segue: 

 

• acompanhamento de frequência; 

 

• acompanhamento de nota; 

 



 

 

• desenvolvimento de exercícios e atividades; 

 

• trabalhos individuais ou em grupo; 

 

• estudos disciplinares; 

• atividades complementares. 

 

A avaliação presencial completa esse processo. Ela é feita no polo de apoio 

presencial no qual o aluno está matriculado, seguindo o calendário acadêmico. 

Estimula-se a autoavaliação, por meio da autocorreção dos exercícios, questionários 

e atividades, de modo que o aluno possa acompanhar sua evolução e rendimento 

escolar, possibilitando, ainda, a oportunidade de melhoria contínua por meio de 

revisão e feedback. 
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PLANO DE ENSINO 

Curso: Serviço Social 

Disciplina: Serviço Social e a Questão Social  

Carga horária semestral: 60 horas 

 

I – Ementa 

 

A inserção do Brasil na divisão internacional do trabalho.  As origens da questão 

social e seu agravamento a partir da consolidação do Capitalismo no século XIX. 

O Serviço Social na cena contemporânea: realidade neoliberal e globalizada, no 

marco de transformações no mundo do trabalho, na economia, na política e na 

cultura brasileira.   

 

II – Objetivo geral 

 

Relacionar subsídios teórico-práticos do Serviço Social com a Questão Social, 

analisando suas principais manifestações na sociedade brasileira e respostas 

apresentadas por diferentes atores sociais. 

 

III – Objetivos específicos 

 

Entender os subsídios para análise do significado da produção e reprodução da 

questão social. 

Refletir sobre as demandas presentes na sociedade e as respostas profissionais 

para o enfrentamento da questão social. 

 

IV – Conteúdo programático 

 

1 Questão Social  

Mundialização da economia, capital financeiro e questão social.  

A questão social no Brasil. 

Formação histórica brasileira e a questão social. 

A questão social no Brasil contemporâneo. 

 



 

 

2 Sociabilidade capitalista questão social e serviço social 

O processo de produção e reprodução da vida social. 

Questão social e direitos. 

Questão social e Serviço Social. 

Produção e reprodução e questão social. 

 

3 Questão Social no Brasil 

A Questão Social no Brasil. 

Relações sociais e Serviço Social no Brasil. 

 

4 O debate Atual e as respostas político-institucionais 

O debate na literatura profissional brasileira. 

Serviço Social e as respostas político-institucionais à questão social. 

 

V – Estratégia de trabalho 

 

As aulas são predominantemente expositivas, apoiadas nas diretrizes do plano 

de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre com apoio de 

bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares, discussões no 

fórum e sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em conjunto com a 

atividade do professor da disciplina, ocorre o fórum para aprofundar discussões 

relevantes a cada disciplina. Com o objetivo de aprofundar o conteúdo programático 

e o incentivo à pesquisa, o docente pode utilizar recursos como: artigos científicos, 

trabalhos individuais ou em grupo e palestras, que permitam aos alunos 

compreenderem na prática a teoria apresentada. 

 

VI – Avaliação 

 

A avaliação é um processo desenvolvido durante o período letivo e leva em conta 

todo o percurso acadêmico do aluno, como segue: 

 

• acompanhamento de frequência; 

 

• acompanhamento de nota; 



 

 

 

• desenvolvimento de exercícios e atividades; 

 

• trabalhos individuais ou em grupo; 

 

• estudos disciplinares; 

 

• atividades complementares. 

 

A avaliação presencial completa esse processo. Ela é feita no polo de apoio 

presencial no qual o aluno está matriculado, seguindo o calendário acadêmico. 

Estimula-se a autoavaliação, por meio da autocorreção dos exercícios, questionários 

e atividades, de modo que o aluno possa acompanhar sua evolução e rendimento 

escolar, possibilitando, ainda, a oportunidade de melhoria contínua por meio de 

revisão e feedback. 
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PLANO DE ENSINO 

Curso: Serviço Social 

Disciplina: Homem e Sociedade  

Carga horária semestral: 30 horas 

 

I – Ementa 

O conceito antropológico de cultura. As explicações sobre a origem humana: a 

base biológica e cultural de nossa espécie. O estudo da complexidade do 

conceito antropológico de cultura. O uso do conceito de cultura pelo senso 

comum em comparação com o conceito científico. Importância da diversidade 

cultural. As relações étnico-raciais, a inclusão social e as fronteiras nacionais.  

 

II – Objetivos gerais 

 

 Reconhecimento da antropologia como uma ciência que se caracteriza 

por considerar o ser humano em sua diversidade.  

 Compreensão crítica do ser humano em sua relação com a herança 

cultural e as constantes transformações da sociedade. 

 Análise e interpretação da realidade social como um processo de contato 

com as diferenças.  

 

III- Objetivos específicos 

 

Tais competências serão desenvolvidas a partir das seguintes habilidades: 

 

 Conhecer o significado da cultura e suas implicações na construção e 

transformação das relações sociais. 

 Identificar os aspectos significativos das ações individuais e coletivas com 

senso crítico e analítico. 

 Compreender o cidadão como construtor e transformador da realidade 

social e das relações interpessoais no trabalho e na família. 

 Promover estratégias e movimentos culturais de combate aos 

preconceitos étnico-raciais e de construção da identidade cultural. 

 Ler e interpretar textos e comunicações orais através dos meios 

convencionais e eletrônicos.  



 

 

 Levantar informação bibliográfica através dos meios convencionais e 

eletrônicos. 

 Expressar o pensamento de forma clara, coerente e concisa. 

 

IV – Conteúdo programático 

 

1. O HOMEM 

1.1 - Principais visões sobre a origem humana: o evolucionismo e o debate das 

determinações biológicas versus processo cultural.  

1.2 - O conceito de cultura através da história. 

 

2. A CULTURA 

2.1 - A Antropologia e o estudo da cultura - senso comum e ciência; a diversidade 

cultural e as culturas nacionais.  

2.2 - As principais características da cultura como visão de mundo: herança 

cultural e formas de compreender o mundo, a participação dos indivíduos na 

cultura. 

 

3. A SOCIEDADE 

3.1- As relações étnico-raciais: preconceito, exclusão e problemas de 

convivência com a diversidade. Etnocentrismo e Relativismo Cultural. 

3.2 - Identidade cultural na atualidade e multiculturalismo. 

 

V – Estratégia de trabalho 

 

As aulas são predominantemente expositivas, apoiadas nas diretrizes do plano 

de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre com apoio de 

bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares, discussões no 

fórum e sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em conjunto com a 

atividade do professor da disciplina, ocorre o fórum para aprofundar discussões 

relevantes a cada disciplina. Com o objetivo de aprofundar o conteúdo programático 

e o incentivo à pesquisa, o docente pode utilizar recursos como: artigos científicos, 

trabalhos individuais ou em grupo e palestras, que permitam aos alunos 

compreenderem na prática a teoria apresentada. 

 

VI – Avaliação 



 

 

 

A avaliação é um processo desenvolvido durante o período letivo e leva em conta 

todo o percurso acadêmico do aluno, como segue: 

 

• acompanhamento de frequência; 

 

• acompanhamento de nota; 

 

• desenvolvimento de exercícios e atividades; 

 

• trabalhos individuais ou em grupo; 

 

• estudos disciplinares; 

 

• atividades complementares. 

 

A avaliação presencial completa esse processo. Ela é feita no polo de apoio 

presencial no qual o aluno está matriculado, seguindo o calendário acadêmico. 

Estimula-se a autoavaliação, por meio da autocorreção dos exercícios, questionários 

e atividades, de modo que o aluno possa acompanhar sua evolução e rendimento 

escolar, possibilitando, ainda, a oportunidade de melhoria contínua por meio de 

revisão e feedback. 
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PLANO DE ENSINO 

Curso: Serviço Social 

Disciplina: Teoria Política  

Carga horária semestral: 30 horas 

 

I – Ementa 

 

O estudo da Teoria Política para a formação intelectual e profissional do 

acadêmico de Serviço Social possibilitando a sua intervenção de forma crítica e 

consistente. As contradições da sociedade contemporânea, resultantes da 

globalização,do neoliberalismo, da questão social e seus reflexos, do mercado 

econômico. Concepções de Estado, Sociedade e Poder da Idade Antiga à 

modernidade. 

 

II – Objetivo geral 

 

Possibilitar a reflexão crítica acerca da Política enquanto teoria a partir da 

discussão de autores clássicos sistematizando as questões centrais, 

relevantes para a formação do assistente social. 

 

III – Objetivos específicos 

 

 Compreender os conceitos fundamentais da Teoria Política tais como: 

Poder, Estado, Governabilidade, Cidadania, Sociedade Civil e Hegemonia 

Estatal e dos Tecidos Sociais; 

 Identificar o surgimento do Estado Moderno e da sociedade de classes. 

 Verificar as diferentes formas de Governo e de Poder tais como: 

monarquia; república, anarquia, aristocracia, democracia, ditadura; 

totalitarismo (nazismo, fascismo, socialismo, comunismo)  

 

IV – Conteúdo programático 

 

1 A origem 

 Grécia: origem da política 



 

 

 O conceito de política; 

 Utilidade e finalidade da política; 

 As idéias políticas do Renascimento; 

 A formação do Estado Moderno e o surgimento da sociedade de classes; 

 O pensamento político de Maquiavel 

 

2 Os contratualistas 

 Hobbes e o Estado Absoluto (O Leviatã); 

 Locke e o liberalismo político; 

 Rousseau e a vontade geral; 

 

3 Formas de governo 

 As teorias clássicas das formas de governo: monarquia, o anarquismo e 

a república.  

 Sistemas de governo: o absolutismo, a democracia, o parlamentarismo, a 

aristocracia, o presidencialismo e o totalitarismo. 

 A relação entre democracia e liberalismo; 

 A relação entre democracia e capitalismo; 

 

4 Poder e estado 

 O conceito de poder em diferentes tradições do pensamento político. 

 Concepção de Estado em Weber; 

 Concepção de Estado em Marx; 

 Marx e a crítica ao Estado burguês e à ideologia liberal; 

 Concepção de Estado em Gramsci. 

 Estado no Welfare State e no Neoliberalismo 

 A crise do Welfare State 

 

V – Estratégia de trabalho 

 

As aulas são predominantemente expositivas, apoiadas nas diretrizes do 

plano de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre com 



 

 

apoio de bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares, 

discussões no fórum e sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em conjunto 

com a atividade do professor da disciplina, ocorre o fórum para aprofundar 

discussões relevantes a cada disciplina. Com o objetivo de aprofundar o conteúdo 

programático e o incentivo à pesquisa, o docente pode utilizar recursos como: artigos 

científicos, trabalhos individuais ou em grupo e palestras, que permitam aos alunos 

compreenderem na prática a teoria apresentada. 

 

VI – Avaliação 

 

A avaliação é um processo desenvolvido durante o período letivo e leva em conta 

todo o percurso acadêmico do aluno, como segue: 

 

• acompanhamento de frequência; 

 

• acompanhamento de nota; 

 

• desenvolvimento de exercícios e atividades; 

 

• trabalhos individuais ou em grupo; 

 

• estudos disciplinares; 

 

• atividades complementares. 

 

A avaliação presencial completa esse processo. Ela é feita no polo de apoio 

presencial no qual o aluno está matriculado, seguindo o calendário acadêmico. 

Estimula-se a autoavaliação, por meio da autocorreção dos exercícios, questionários 

e atividades, de modo que o aluno possa acompanhar sua evolução e rendimento 

escolar, possibilitando, ainda, a oportunidade de melhoria contínua por meio de 

revisão e feedback. 

 

 

 

 



 

 

VII- Bibliografia 
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PLANO DE ENSINO 

Curso: Serviço Social 

Disciplina: Ética Profissional  

Carga horária semestral: 60 horas 

 

I – Ementa 

 

A Ética na contemporaneidade: o debate teórico-filosófico sobre as questões 

éticas da atualidade. A ética e a Moral. Ética, as transformações societárias e o 

Serviço Social. Ética profissional: fundamentos gerais e específicos.  A ética 

como controle social das profissões liberais. O processo de construção de um 

ethos profissional, o significado de seus valores. Os Códigos de Ética de 

Profissional do Serviço Social: 1947, 1965, 1975, 1986 e 1993. O Projeto Ético-

Político Profissional do Serviço Social. 

II – Objetivo geral 

 

Possibilitar ao aluno o estudo e conhecimento dos fundamentos da ética como 

ciência do comportamento moral e sua dimensão na vida social, proporcionando-

lhes a apreensão crítica da natureza histórica e política da ética profissional e de 

seu vínculo com os diferentes projetos sociais, presentes e em disputa no 

movimento contraditório da sociedade capitalista brasileira. 

III – Objetivos específicos 

 

Proporcionar aos alunos a apreensão dos conceitos: ética, moral, valores e 

liberdade.  

Reconhecer a especificidade do Serviço Social enquanto profissão norteada em 

bases filosóficas e morais. 

Compreender a ética profissional como extensão da práxis social. 

Conhecer e dominar as leis que regulamentam a profissão de Assistente Social. 

Apreender o significado do projeto ético-político da profissão e a importância do 

compromisso social. 

 

IV – Conteúdo programático 

1 ÉTICA E SOCIEDADE 

Constituição da ética - bases sócio-históricas. 



 

 

Ética, Moral, Valores e Liberdade - Definição e distinção.  

Exigências éticas humano-genéricas. 

Exigências sociais e motivações morais. 

Formas de alienação moral.  

2 Trajetória ético-política do Serviço Social no Brasil 

O Código de Ética de 1947. 

O Código de Ética de 1965. 

O Código de Ética de 1975. 

O Código de Ética de 1986. 

O Código de Ética de 1993. 

 

3 A ética profissional e o Serviço Social: bases filosóficas e o debate atual 

O Código de Ética Profissional do Assistente Social - pressupostos filosóficos, 

teóricos e políticos. 

A Lei de Regulamentação do exercício profissional do Assistente Social e sua 

relação com o Código de Ética. 

O rebatimento do Código de Ética profissional no cotidiano da categoria e na 

formação profissional do Assistente Social: o estágio supervisionado em Serviço 

Social. 

 

4 Ética profissional e compromisso coletivo 

Projetos Coletivos: Societários e Profissionais. 

O processo de construção do Projeto Ético-Político do Serviço Social brasileiro. 

Os valores que embasam os princípios fundamentais do projeto profissional do 

Serviço Social. 

A perspectiva de efetivação dos princípios fundamentais no cotidiano profissional 

do assistente social. 

 

V – Estratégia de trabalho 

 

As aulas são predominantemente expositivas, apoiadas nas diretrizes do plano 

de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre com apoio de 

bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares, 

discussões no fórum e sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em 

conjunto com a atividade do professor da disciplina, ocorre o fórum para 



 

 

aprofundar discussões relevantes a cada disciplina. Com o objetivo de aprofundar o 

conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o docente pode utilizar recursos 

como: artigos científicos, trabalhos individuais ou em grupo e palestras, que permitam 

aos alunos compreenderem na prática a teoria apresentada. 

 

VI – Avaliação 

 

A avaliação é um processo desenvolvido durante o período letivo e leva em conta 

todo o percurso acadêmico do aluno, como segue: 

 

• acompanhamento de frequência; 

 

• acompanhamento de nota; 

 

• desenvolvimento de exercícios e atividades; 

 

• trabalhos individuais ou em grupo; 

 

• estudos disciplinares; 

 

• atividades complementares. 

 

A avaliação presencial completa esse processo. Ela é feita no polo de apoio 

presencial no qual o aluno está matriculado, seguindo o calendário acadêmico. 

Estimula-se a autoavaliação, por meio da autocorreção dos exercícios, questionários 

e atividades, de modo que o aluno possa acompanhar sua evolução e rendimento 

escolar, possibilitando, ainda, a oportunidade de melhoria contínua por meio de 

revisão e feedback. 
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PLANO DE ENSINO 

Curso: Serviço Social 

Disciplina: Política Social no Brasil  

Carga Horaria Semestral: 60 Horas 

 

I – Ementa 

 

Aprofundamento do estudo e da discussão sobre as políticas sociais 

desenvolvidas regionalmente no território nacional. Capacitação para uma 

intervenção qualificada, com capacidade analítica e crítica acerca do cenário 

sociopolítico em que as políticas públicas são constituídas e acerca das 

especificidades das políticas setoriais. 

 

II – Objetivos gerais 

 

Criar condições para que os alunos, ao término da disciplina: 

- Compreendam as condições históricas que envolvem a formulação das 

políticas sociais brasileiras. 

- Conheçam as peculiaridades da política social nas condições brasileiras. 

- Compreendam a natureza das políticas sociais integrantes da Seguridade 

Social brasileira: Assistência Social, Previdência Social e Saúde. 

- Conheçam as demais políticas sociais setoriais. 

 

III – Objetivos específicos 

 

Possibilitar que os alunos: 

- Conheçam as políticas setoriais brasileiras, fundamentais ao exercício 

profissional. 

- Entendam a realidade brasileira, suas políticas de atendimento aos 

cidadãos e sua relação com o Serviço Social. 



 

 

- Desenvolvam conhecimentos e habilidades que possibilitem o bom exercício 

profissional e a devida informação ao cidadão usuário dos serviços sociais. 

 

IV – Conteúdo programático 

 

1 Legislação 

-LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Lei Federal nº 9394, de 20 de 

dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da Educação Nacional.  

- Lei Federal nº 11.124, de 16 de junho de 2005. Dispõe sobre o Sistema 

Nacional de Habitação de Interesse Social – SNHIS, cria o fundo nacional de 

Habitação de Interesse Social – FNHIS e institui o Conselho Gestor FNHIS. 

 

2 Política Social: Concepções e Método 

-Perspectivas analíticas teórico-metodológicas da política social 

-A perspectiva funcionalista 

-A perspectiva idealista 

-A perspectiva crítico-dialética 

3 Capitalismo, liberalismo e origens da Política Social 

- Questão Social e Política Social 

-A experiência histórica do Welfare State europeu e a Política Social no contexto 

do Estado brasileiro da década de 70 à conjuntura atual 

-O desenvolvimento nacional e as características da Política Social brasileira. 

-As conquistas constitucionais de 88 e a contra-reforma neoliberal no Brasil. 

 

4 A seguridade social brasileira e a Constituição de 1988 

-Tripé da Seguridade Social a partir da Constituição de 1988 

-Saúde (SUS), Assistência Social (SUAS) e previdência. 

-A política de saúde e as intervenções em saúde mental 

 



 

 

5 As políticas setoriais brasileiras: 

- A Política Educacional. 

- A política Habitacional. 

- Justiça e segurança 

-Família 

V – Estratégia de trabalho 

 

As aulas são predominantemente expositivas, apoiadas nas diretrizes do plano 

de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre com apoio de 

bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares, discussões no 

fórum e sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em conjunto com a 

atividade do professor da disciplina, ocorre o fórum para aprofundar discussões 

relevantes a cada disciplina. Com o objetivo de aprofundar o conteúdo programático 

e o incentivo à pesquisa, o docente pode utilizar recursos como: artigos científicos, 

trabalhos individuais ou em grupo e palestras, que permitam aos alunos 

compreenderem na prática a teoria apresentada. 

 

VI – Avaliação 

 

A avaliação é um processo desenvolvido durante o período letivo e leva em conta 

todo o percurso acadêmico do aluno, como segue: 

 

• acompanhamento de frequência; 

 

• acompanhamento de nota; 

 

• desenvolvimento de exercícios e atividades; 

 

• trabalhos individuais ou em grupo; 

 

• estudos disciplinares; 

 

• atividades complementares. 



 

 

 

A avaliação presencial completa esse processo. Ela é feita no polo de apoio 

presencial no qual o aluno está matriculado, seguindo o calendário acadêmico. 

Estimula-se a autoavaliação, por meio da autocorreção dos exercícios, questionários 

e atividades, de modo que o aluno possa acompanhar sua evolução e rendimento 

escolar, possibilitando, ainda, a oportunidade de melhoria contínua por meio de 

revisão e feedback. 
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PLANO DE ENSINO 

Curso: Serviço Social 

Disciplina: Serviço Social: surgimento e institucionalização no Brasil  

Carga horária semestral: 60 horas 

 

I – Ementa 

 

Aspectos da História do Serviço Social no Brasil de 1964 a 1984. Os congressos 

que buscaram a teorização da profissão, a partir de uma analisem critica de sua 

institucionalização em face do momento político da ditadura militar. 

 

II – Objetivo geral 

 

Oferecer subsídios para o conhecimento e aprofundamento do processo de 

reconceituação do serviço social a partir da analise da estrutura interna e na 

vinculação com o processo histórico-social e político-ideológico vivido pelo país 

no pós 64..  

 

III – Objetivos específicos 

 

 Oferecer ao aluno a oportunidade de conhecer o contexto social, econômico e 

político que influenciou o processo de renovação do serviço social no Brasil. 

 Apreender a influencia do processo econômico e político no exercício e na 

formação dos primeiros assistente sociais compreendendo sua forma de 

intervenção a partir do contexto sócio-historico. 

 Identificar a revisão critica da profissão a partir do processo de reconceituação 

do serviço Social. 

 

IV – Conteúdo programático 

 

1 A renovação do serviço social a partir da autocracia burguesa 

O significado do golpe militar de 64 

O processo de renovação do Serviço Social na America Latina 

O processo de renovação do serviço social no Brasil 



 

 

 

2 A Formulação da perspectiva modernizadora 

Araxá: a afirmação da perspectiva modernizadora 

Teresópolis: a cristalização da perspectiva modernizadora 

Sumaré e Alto da Boa Vista: o deslocamento da da perspectiva modernizadora 

 

3 Retorno ao conservadorismo  

O conservadorismo em nova roupagem 

O fenomenologismo 

O regresso aos valores tradicionais e a centralidade na dinâmica individualista 

4 O movimento de intenção de ruptura com o conservadorismo  

As bases sociopolíticas da perspectiva de intenção de ruptura 

O método de BH – Belo Horizonte 

O resgate a inspiração marxista 

 

V – Estratégia de trabalho 

 

As aulas são predominantemente expositivas, apoiadas nas diretrizes do plano 

de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre com apoio de 

bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares, discussões no 

fórum e sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em conjunto com a 

atividade do professor da disciplina, ocorre o fórum para aprofundar discussões 

relevantes a cada disciplina. Com o objetivo de aprofundar o conteúdo programático 

e o incentivo à pesquisa, o docente pode utilizar recursos como: artigos científicos, 

trabalhos individuais ou em grupo e palestras, que permitam aos alunos 

compreenderem na prática a teoria apresentada. 

 

VI – Avaliação 

 

A avaliação é um processo desenvolvido durante o período letivo e leva em conta 

todo o percurso acadêmico do aluno, como segue: 

 

• acompanhamento de frequência; 

 



 

 

• acompanhamento de nota; 

 

• desenvolvimento de exercícios e atividades; 

 

• trabalhos individuais ou em grupo; 

 

• estudos disciplinares; 

 

• atividades complementares. 

 

A avaliação presencial completa esse processo. Ela é feita no polo de apoio 

presencial no qual o aluno está matriculado, seguindo o calendário acadêmico. 

Estimula-se a autoavaliação, por meio da autocorreção dos exercícios, questionários 

e atividades, de modo que o aluno possa acompanhar sua evolução e rendimento 

escolar, possibilitando, ainda, a oportunidade de melhoria contínua por meio de 

revisão e feedback. 
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PLANO DE ENSINO 

Curso: Serviço Social 

Disciplina: Direitos da Criança, Adolescente e Idoso 

Carga Horária: 30 horas 

 

I – Ementa 

Evolução sócio-histórica da criança e do adolescente, e a trajetória de uma teoria 

da situação irregular a uma teoria da proteção integral. Compreensão da 

condição peculiar de desenvolvimento, e garantia de proteção integral ofertada 

pelas medidas protetivas e socioeducativas, para crianças e adolescentes. A 

extensão do cuidado e proteção para a pessoa idosa. 

II – Objetivos Gerais 

Compreensão teórica da política pública de atenção à criança, ao adolescente e 

à pessoa idosa, seus avanços e desafios, possibilidades e entraves, na lógica 

da proteção integral. 

III – Objetivos Específicos 

(1)  Identificar que a proteção integral exige articulação para o trabalho em rede 

intersetorial e interdisciplinar do Sistema de Garantia de Direitos. 

(2) Reconhecer a singularidade e a peculiaridade da condição de 

desenvolvimento da criança, do adolescente e da pessoa idosa, na lógica da 

proteção social e da garantia de direitos fundamentais e sociais. 

(3) Compreender a criança, o adolescente e a pessoa idosa como sujeitos 

sociais, que requerem serviços, programas e projetos que visem à autonomia e 

a independência, mantendo-se, ao mesmo tempo, vínculos familiares e 

comunitários. 

IV – Competências 

Compreender o processo sócio-histórico e cultural da criança, do adolescente e 

idoso enquanto seres de não direitos sociais. Conhecer as políticas sociais de 

atenção e proteção social aos direitos da criança, adolescente e idosos e as Leis 

que embasam esses direitos. Conhecer a rede socioassistencial de proteção à 

criança, adolescente e idoso. 

 



 

 

V – Conteúdo Programático 

1. A trajetória da proteção social para crianças, adolescentes e terceira 

idade: 

1.1 A trajetória do reconhecimento da criança e do adolescente enquanto sujeitos 

de direitos. A Constituição Federal na lógica da Garantia de Direitos e de 

proteção social para criança, adolescente e terceira idade. A organização das 

Políticas Públicas para a atenção a criança, adolescente e terceira idade. 

2. A efetividade do Sistema de Garantia de Direitos para a Criança e o 

Adolescente: 

 2.1 A primazia da proteção integral prevista no ECA e as legislações que se 

desdobraram tais como o Plano Nacional de Convivência Familiar e Comunitária, 

dentre outras; 

2.2 A intersetorialidade das Políticas Públicas na atenção à criança e ao 

adolescente: serviços, programas, projetos de atenção à criança e ao 

adolescente (planejamento, execução e avaliação); e 

2.3 A singularidade da proteção frente a situações de violação de direitos da 

criança e do adolescente. 

3. A Atenção à Pessoa Idosa: 

3.1 A ação intersetorial das políticas públicas na efetivação da proteção social 

para a pessoa idosa; e 

3.2 Os desdobramentos do envelhecimento no aspecto biopsicossocial e a 

demanda por direitos, atendimento e cuidados. 

VI – Estratégia de Trabalho 

Aulas expositivas dialogadas como incentivo à participação dos alunos no 

questionamento e nas discussões. 

Apresentação de estratos de filmes, textos e recursos pedagógicos pelo 

professor. 

Sempre deverão ser sugeridos materiais de leitura adicional para 

estimular/orientar o desenvolvimento dos alunos. 

VII – Avaliação 



 

 

A avaliação é um processo desenvolvido durante o período letivo e leva em 

conta todo o percurso acadêmico do aluno, como segue: 

• Acompanhamento de frequência; 

• Acompanhamento de nota; 

• Desenvolvimento de exercícios e atividades; 

• Trabalhos individuais ou em grupo; 

• Estudos disciplinares; 

• Atividades complementares. 

A avaliação presencial completa esse processo. Ela é feita no polo de apoio 

presencial no qual o aluno está matriculado, seguindo o calendário acadêmico. 

Estimula-se a autoavaliação, por meio da autocorreção dos exercícios, 

questionários e atividades, de modo que o aluno possa acompanhar sua 

evolução e rendimento escolar, possibilitando, ainda, a oportunidade de 

melhoria contínua por meio de revisão e feedback. Os critérios de avaliação 

estão disponíveis para consulta no Regimento Geral. 
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